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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: O aumento global da violência desencadeou necessidade de preparo de profissionais da área da saúde na educação preventiva de violência interpessoal e detecção de sinais de vitimização. A enfermagem gradualmente ganha espaço e reconhecimento na área forense, devido ao seu amplo desempenho no cuidado individual e coletivo (SILVA, et al. 2009). Levando em consideração a violência entre crianças e adolescentes, ressalta-se que os profissionais de enfermagem tem desenvolvido um trabalho investigativo essencial na busca em resolver problemas relacionados a essa área de atuação. OBJETIVO: Apresentar a importância da atuação dos profissionais de enfermagem na investigação frente às crianças e adolescentes que sofreram algum tipo de violência. METÓDOLOGIA: Consiste em uma revisão bibliográfica Integrativa, onde foi feito uma busca sistemática em bases de dados (Google Acadêmico, Scielo, Bireme e Redalyc.) nos anos de 2011 a 2018. RESULTADOS: De acordo com o exposto, percebe-se que atuação dos profissionais de enfermagem seguindo a linha Forense de atuação tem tomado grande proporção e relevância para investigação relacionada à violência entre crianças e adolescentes. Seguindo uma linha de investigação e fazendo um levantamento de provas que possam detectar os sinais de violência. Os profissionais de enfermagem de forma minuciosa e concisa acabam realizando um papel que atualmente tem grande relevância para a Enfermagem. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), define o abuso sexual de crianças como “O envolvimento de uma criança em atividade sexual que ele ou ela não compreende totalmente, não tem capacidade para dar seu consentimento informado ou para o qual a criança, por seu desenvolvimento, não está preparada e não pode consentir ou que viola as leis ou tabus sociais”. CONCLUSÃO: Logo, todos os profissionais de enfermagem adequadamente treinados devem ser capazes de realizar a investigação seguindo a linha Forense, partindo de um principio investigativo, para realizar um levantamento de provas e conseguir solucionar problemas relacionados à violência Entre Crianças e Adolescentes.
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